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A SCIS Ã O 

li .......... .. ··= .... 
Dizem ns m á.R I!nguas que se 
E>atenclPu e poz tudo Pm cncos; 

inns, <'0111 pnciencin A collit 
tudo. re1necli01'. <' hn o 1nnl. 

Brinde• ao• noeaoa a aaignante • e ennunc lentea 
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O' a~•iAnnntc ou nnnunciante qi1c 11 ver no jornal 1'11.º 64, o nuniero d,1 ~nrtc Ar1111dc do N.11al, t c1n direito ,\ dt!7.ena dos nu­
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CI IRONIC1\ LI\TRE 
(Cart.1 ahertJ ,, T-:dmundo d'OliveirJ) 

,\ leitura da "chronica li\·re., do 
ultimo numtro do A&ult1os produ 
ziu no meu esp.rito o effeito do \'e-to, 
que, sopr~ndo com furia, ''ª~ atear as 
chan1a~ de,·oradi;ras de fuh"O incendin! 

Labaredas 1inistras se ele\'aran1 no 
meu peito, n'um mixto de 01io e 
:\môr, de Re\·olta e 1\dmir~çãn 1 

Odio e Rc••olta por esses pr~xistas 
ridículo•, que cu tanto .Jc~prezo, ho· 
çae-. mant~edorcs d'uma Socieda-lc 
fal!ija, estupid:. e cruel, mnn,trunso 
edificio cujos alicerces são convenço.:s 
absurdas argamassadas p~la mitC'na, 
pelo suor do pr<>letariadn, pelo sangue 
dos soldados ! ••• 

1\môr e acln11raçllu por essa n1ulher 
perdida nos bbyrinlos do \'icio, mas 
sublime e inspiradora ! 

Eu nào posso calar no n1eu intin10 
os sentimentos de Re' olta que me 
absorvem o espirita. m6rmente quan· 
do uma cau!a 1orte os ,·em desprrlar. 

E essa causa surgiu da Je lura d'es· 
sa chronica. 

Dii o seu auctor: • •.. gosta,·a de 
vêr, de examinar bem, o rosto ele ca­
da um do" pro\'R\'elmente resumulos 
leitores d'csta chroaio, e \•cri ficar n'um 
a expre5•ão do tcdio, n'cutro um sor­
riso de sceptico, num terceiro uns clho1 
chispaado de odio-tcdio de mim, ai;c­
pticismo pelo meu amrr, odio .:i dcs 
ventcrada. > 

E foram principalmente eftas linl1~s 
que me obrigaram a fallar. 

E para quê? 
Para di1l-r, n'um grilo possante rm 

que v~e talvez impellido um pouco 
d'orgulbo; ~:lo!. , 

Se a maioria doa leitores-direi mc•­
mo, qu. 1 todos-não IÍ\ c:ssem, ap6s a 
leitura um gesto, um pensamento de 
sincero appoio par11 o seu auctor, n U1· 
tos havtria, comtudo, que, co1uo eu, 
se sentissem \'Crd~deiramcnte pertur· 
bados, n' uma antia febril de applauso 
pelos seus generosos scntin1enlos, an 
le\·endo n'clle um leal camarada prom· 
pto para a grande luct•; um hon1cn1, 
eafim, que, calcando aos p!s, a futih· 
dade dos prcconcc1tos1 ousou reh b1li­
tar com pala\' ras d'amõr uma mulher 
que a s::ic1edadc desgraçou e baniu 6C· 

guidamente 1 
l'ois !cr:I possivel que um hnr.ern 

em cujo peito pulAa um coração gene· 
roso, não saúde n'cssas pala\ ras de 1u· 
prema \' erdade, os sentimentos hum a· 
nitarios que traduzem l.,. 

Qbl não. Certamente mu tos as com 
prehenderam e lhe& fizeram justiça ! 

AZUl.F~OS 

'\ão ~ cm \ ãn :;uc uni Kropolkinc 
cmprl'g~ toda 111111 '1 I~ na P"'pagan· 
cl d'um 1 l<al • I>' me r 11e 1 .1 lc rch 1 

brl l r a 1 lu n1 , I« 1 

J ' no s t l1•r, s ... ~cri 
1 ngo ., c.r r t r n tyro<s 
'i C se J (l l °' !h J l rd UHI 

< C '1 ) <3 q IC 1 1 0 Clll ; d \s$CS 

hcro<s, ru.ra quc1n o 1 líº sn 1• e nada, 
o .\rrôr e a JuHiÇJ e !..:cio, ,l'<•Ses hc 
rt•<'S, cm summa, quc teCl"l affrr ntadn 
.n O\írlc11'un1 r.i~gr, s,,L, 1n1c <ic gcnt.r('l 4 

sidRdC', tendo nli hor,, ~11pre111a um olhar, 
de dcsrrezo par.1 ns seus as•as~ino• , 

d• • 
unl ~orr1so ·a"llor p3r.1 (JS seus cama 
radr.,, um j!r•to d rrad •ro clt• Hc,·oll'.1 
q1 e fic3 rchuando e'rroamrnlc nos rc· 
c<'nca\'<'' i'liinit s d conrcicnc1a hu­
mana! 

Estan1os no seculo XX, n que já ai 
gucm 1 hamou o <rculo cio prolctari.1do. 

.\ nrprc~~!to ~·n eta c gr.11111c, muito 
grnhde n~esn\(); a l)•ran141 cJ,)tt1ina it1in 4 

ela 0011 ('IS seus car hõc.: " co111 as c:t1as 

n·e•r lb 1do~,1< q•1r, oh 1 1ron11 atro;;;, o 
oprrarici f,.bricou 1 

l'nrér:c, lá n longl·, mu lo ao longe 
a1nd~, n 'lS d1s!.tp odo j.1 um pouco as 
Trc~a6 queª' .issabm a mtnte c1 .. s pc>­
\'o•, E urge pouco " pnu ;o ui!'~ aurora 
de l.1bcrdolde, Egu3ldJde e Fr:tlcrni · 
1hclC', ,, ' m 1is ampl 1 íl<:C<'p~ào cl'cstas 
tr<"Z su~limes pll•\ºras ! 

E e<sa luz. ;unda murto tenue, já 
lem. comtudl'. lumiado muil<ls c:•pi­
ritos, fazen lo-lhes ,,;, a sua situação 
dcgr:id nte, a if1Jt1Sl1ç1 dC's pndero<os, 
o ,,.cti!l dr s op nmiics 1 ••• 

-
NOTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCUL TISMO 
( Co11c/11sl10) 

Outro intlivi·luo que conht"ccmos, 
ten•lo pratica.ln o 1uesmo pr1lce~"º• 
par.1 C\ it.1r o nascimento d.: filhos, 
que jnli:ava náo p<•der sustentar, por­
que j:I t"nt1'lo alguns p11ssuia1 depois de 
perder 11m filho cios que mais ama\•a, 
o que lhe cnm~cou a abrir os olhos, 
chegou a ciru1mstancias bastante pre­
cart.1>, torn~ndo se lhe difficil o sus 
t,·nto dos outros. 

( lra e.te in1li\'iduo, eitplorado por 
outr•', que se apro,·citava d<> produ­
ctn do seu lr balho, sem lhe d.1r a 
competente re1nuner;.çào, reconheceu 
que n explorador não ~6 niio pnssuia 
nos seus antecedentes f,1ltas d'aquclla 
naturcz.1, n1as gerara, pelo contrario, 
numerosa progcnie; por isso nos di· 
iia uma vez profundamente convenci· 
do: 

-Agora reconheço a soberania e a 
justiça da ki! 

:O.las, d1r:I o leitor, ~ào isso meras 
coinciticn<:1as, a que qualquer pessoa 

•••••••••••••••••••••••••• 
Leiam o sensacional romance 

Estanislau Sam, o policia portuguez 

Ess s, com c.l'rtcz1 não •cnl•ram te· 
1lio pel •s p la\ r. s <l'css• < hrorica, nem 
desCTrrarnm os labins n'urn sorriso sce­
ptico pelo •·osso amôr, n •m finalmen· 
te <'nlira1n odio pela dc•gr çnla pros· 
lrtutn I 

Oh 1 não! 
Esses abençoaram um punhado de 

pal.:n r.1s, que 'ale m HJ, mu.to mais, 
que todo 1.:m li\ r' hypncritamente cs· 
cripto 1 

q11f o AZULEJOS publica t111 fol/ut1nr 
. ......................... 
que po~su.1 un1 pouco de r.1são1 nàu 
de,·e conceder :nais importancia tio 
que m~re<:c. 

X1'ln in1porta, leitor. Presta attençào 
a todos n• f.1.:los da lua vid;i; obscr· 
,·a-oP, compara-os; e se isto fizeres de 
boJ fé, e com vontade de chegar 
ao conhccunento da verd;ide, pos· 
so asscver;.r te que se não passará 
muito tcn1po, s~m que se procluza a 
con\'ict;l'io no leu espírito de que os 
acontec1mcnl"S succedidns no iccurso 
da nol<J '(,ia, dependem dos esforços 
que fazemos p~ra aug1nenlar a nossa 
evol11ç:10; e que, pela nossa vontade, 
porlemos n1odificar os acontecimentos 
e influir na nossa vida futura. 

E agor211 que a m~nh;i l"'nnsciencia 
desabafou, ~6 n e rc<la 1at'1 l:fr um ho­
mem que cu dcsccnh ·ço, n1as que con· 
&id•ro como um' crcl tkiro a11,igo, pois 
meus an1ig<'s 1:io todos aqudles ouc, 
como eu, cc!'lll•atcm s r.r~n.ies inji:s­
tiç s scc'ics, f st gan 1o o ro<to dos 
gc:l'pticos r c.afllu3dos c-.n, rncionistas 
co'TJ o chicote do I>,.~prczo 1 

1: é a e••es que cu, n um gr;to enor­
me, digo: 

Caniaradas, mui:os poucos fazem 
muito! 

Eia, pnís, e ;h•artle' 
Rcun;mos tod<'s os n1 !sos esfor· 

ÇOS, lancemC'S luz no c:-spirito <ln f ro· 
kl ri do .gnorantc, e s••m todr s jun­
tos, n'u"' commun1srrn 11\ re e since­
ro, comb tam s os oppr :'.JlOrcs, exprn· 
prundo-os d'~q1.1llo n que todo~ teem 
cgual dirdto? ••• 

e J sol qu•n lo na•cc é para tnclos. 
A Natur..-1a quan-!o prntluz é rura 

todo1. A\·.inle, 11oi•1 e coragC'm ' .•. 
s. 1 • Yl' <!e CJ> O \'OSSO 

,, e ~ 1 <:.&uta, 

~f. <:;, ~A\.ARRO 
(&lac-llle rol 

i11a•, dir:I ainda o leitor, ao choque 
de uma esphcra sobre a oulról, succe· 
de a rcacçào no fim de u1n tempo cer­
to e determinatlo. Certamente não 
1uccedc o mesmo no mundo norm ~1, 
e se nós ... sti\·cs<emos costumados a 
\'tr o ca,t1go ou a recompensa aucce· 
d~r ao ado praticado n'um tempo dc­
lcro11n,1do, o nosso espírito nao podia 
pc>r ""' duvida a relação entre o acto 
pralh arlo e a •ua reacç;\o. 

Em muitas circumstancias assim 
succcdc; mas, por cau•as di\·~r6as, ai 
gumas rias quaes já estudáo1n1, a rta­
çâo nào ISC"gue aempre immcdiatamen-

• • 

1 



te o acto prat icado ; ás vezes demora· 
se extraordinar iamcnlc, m•S quando 
chrga a produzi r·sc, f:i ·lo sempre ru1n 
praso determinado. E~sc estudo, com. 
tudo, não pode ser fc1lo ·•gora, e con· 
st1tuirá assumpto de um outro artigo. 

'f erminando, recommcn.ianH s ao 
le itor em via de se tornar occultisl' • 
que primeiro q ue tudo tem de s.; cs 
tuda r a si mesmo, e a maneira como 
se desenrolam os acontecimentos da 
sua vida. E' absolutamente indispcn· 
savel começar po r cslc estudo. 1\cha 
o leitor que é difficil e t rabalhoso? 
Pois não é aos preguiçosos que lsis 
desvendará os ~cus m }'Sterios. 

A Ili H UR BF.SONI. 

------ C>----

9 • 
Sabendo-te cm dõr, gemente, 
A mim perg unto a 1n1ude· 
Quem $Crá ma11 padecente? 
Será• tu, '>t.1ndo doente, 
Serei cu tendo >audc> 

ll•xro M NTC• ·-----
As sete maravilhas do mundo 

--
As Pyramides 

(Co11&/11sifo) 

Vioga r-se·ia na eslatua, da tyrannia 
do pr incipe, alguns dos 100:0:0 des­
g raçados que arrasta ram as pedras da 
sua pyramide? Fcli zn1cnte a diorite é 
du ra e as escalav raduras que recebeu 
são leves. 

A tercei ra pyramide é mais peque· 
na d o que a~ outra• <luas; mede ape· 
nas 66 metros de oltur:i. 

O pa\' iinenlo dos corre iores e d" 
suave inclinação e l'm alguns siti.1s é 
plano. O recinto sepulchr;ol está situa· 
do, não no massiço d.1 pyran1iJ1: 1 mas 
por baixo d a rocha viva. 

Esta py ramidc de ~lrcerinus era 
completamente revestida de g ranito 
rosa, de que se \ êcm ainda alguns 
fragme ntos perto da entrada. 

As seis pyrdrniJes que complet.om 
o g ru po de (~1seh alính 1m·s ·, cm nu­
mero de trê~, perto d,1 pyr.uuide Je 
Chtops, e em cgual numero perto da 
pyramy de ~1 ycerinus; sflo 11111ito pe· 
quenas, mas co11slrui1l.1s com calhaus 
cuidadosamente a pparl'lh:idos. 

P drecc que ""'ª d'dl 1s tinha algu · 
mas pequenas g.1lcri.1>. !'elas pared~< 
v eem-se esculpturas de pouco relc\'o, 
mas de encantadora delicadeza. Pare· 
cem ligeiros esboços. Os assumptos1 

AZULEJOS 

como os de S 111q.iralo, n feri m·se á 
\'itl.1 l',1mpestre. l>cshllm cn rumrro 
S<> crirlt.·jc• r 111 ,1·:t1f lJ.t!S 1lur1 • (l~, 1111s 

n.111 .1pparc' e o <:li rJlr,, <1ue 11.1'1 e fi­
g•or•d<> cn1 parle 1 11m1. 

l.llecl1\0ame11t , r ou o anhgn 
1111peri 1 rio Lg) p o nàn c,,nh e. 11 este: 
nobre a.1111111. () c1v 11 > ~ i 1 \ a1lo ao 
Egypln e .i!i •cd1111al' lo • 1entc no 
rc111.1cl • de 'I h"tm<· 1.0

• 1~lo e no ::-.c­
culo XVII anl<S <l • t'hri ln, d1 pois de 
cxpcd•\ii.s gucrrClídS 1111 \ ~11, d•) Eu­
phr.ttcs. 

()~ p<•ços scpukhr,1c~ PCc11lt11m um 
c~p.1ço con~i J~ra\ cl, e~1 cd.tlrr: nte ao 
norte da I'> rami te ele l l1cnps. R"co· 
nh~. l'm <e tamb<m os \ c•l1ams dJs .. 
gran<lc6 calça las de q111• f olh 11 n><IO· 
tc1. \ ar1..:1.1 co1llt1r1c!..: 1 (Onl ns: Sll(ll eru­
pçõt·-7 t::l1<.:c<•ssi\•,1s, c's rt,ci1l·1los e vsca­
lh.111R der rocado•. E111 volt.1 rlas py· 
ramitlcs: \:t.:géla ~611•e11lc t1m ins;~11ili-

•••••••••••••••••••••••••• 
Leiam o sensacional romance 

Estanislau Sam, o pcl1cla po11uguez 
q1u o AZOL~IOS pub/i,· 1 ,,,, ft1l!tet111s 

••••••••4••••············· 
cante ~ri 111sto, de ílor i1. h ns ;1Zucs e cheio 
de Cfpir·ht•S. 1\s pyr.1n1id.-s leem um~ 
f;cnlitl1.:ll.1 condtgn 1 : e a n.tr1 1ncn11s il· 
lusl r~ 1 sph oge, n n1.11s ~nt g.1" a m.~is 
g1g.u1tcsc.a es1·hinge rlc todo o Egypto 
que, st·gun lo se crê, representa o deus 
Arn1açhis 

I·.' 11111.t mnntonha •lesh1st 1J 1 e C•>m· 
plct:id,1 com calh lU• 1 prep.ira los con­
vt..•11icnlLmcnle, nft.) p.lril rcr>ri.:Sl!ntar 3 
inlcir;i ini~gcm de uma c"phingc, mas 
pelo m ·nos o seu hu,to. 

,\ •'rclha m.- !.: 2 '. lc l'Xlco <10 e o 
nariz 1 "', óo. J im.11s a 1nãn tio h< mcm 
t:on~truiu t:io fnrm1l1\ cl .:;;ihcç.t. 

Í\ sua ant1guiJ~ lc não é 1ncnos pro­
digws.1 rio que :i su 1 < struclt: r.1; de 
Ít111tc <.:i:rl,, e s1•gur.l se s.•l'>~, por uma 
inst:ripcào 1lo rcina•l•• de Chéop•, que 
no tc:111po deste prindp1 já cxi~ti' a es­
phingc a qu~I, pch1 mcn11s, cont.1 6o 
scçoolos. 

()o tempos niln usar;\111 de clemen· 
e1.1 para com clh, e os h 'mens muito 
1uen«S a1nd l. 

C) hon1~m <lepo" 1 s h ~1z r o pr:1-
1cr (l lc\·.tnlar i it>ltl'S o.i\t> .1«.;J1.i menor 
~lc:gro.1 tio que d~rr11h.1·los. 

l· 1\1 
---------

S'O'PJ?LICA 
(N'úm albúm) 

SllvC Rainha, ,·1rg .. 111 r )rn105.a 

(>le11 t ,1' t1nõ ! 
l~11cl1.- m'"h'l a'in\ t to 1lc l1tn'\ 
1)' 11111.l h lt, ti 1110 tCflllJ .ll\ÔI ! 

~flita um .. nrri,.o, hn1l.1 cre1nçi 1 

,l1•1t.:\., 1i1al·il, • 
/\ 11111 •1t hltlc.::t~ll> 11uc ( 111 CsJ1'1,111~a. 
~1 1.>rrc y1t1r esse ró t,1 g 11t1I, 

.-\v~ :\liir1a."J11:'!.c.I ra\il 
r·1 3 <l n1n • ~ 

·1'c11' tló cl u '' tnste que Y 1 [ Cfl)ll5l. 
l'clo <aonmhv d~ accrb 1 dô1 1 

Porto. 

8 

A o com eçar ... 
\o ini.1armos hoje um·1 no•·a sccç\o 

n'c te 1110 l<·slo scmanariu o que cstÍ· 
n1a111os é que cita ag rade aos nossos 
c,lino.1 lc s le1Lnrcs. 

No proximo numero augn1cntare 
111c• cet.1 "'""' sec<;il·" e procur.ir(mos 
clls~nvul111·l·a Lanto quanto poss1vcl. 
Tlrc\ cn1ent1· iniciaremos tamhcm um 
not1c 1ano de sportí•·o <lo eslr.lngciro 
pod nJo "ª nt>ssos lt!itores estar sempre 
a p relas cnaiores 110.-idades t1nto na · 
ciun •CS como estrangeiras. 

Pedestrianismo 

Spo11111g Club JV,zc1011a/.--E,te club 
rc.ol1s 1 n<1 1lo1n1ngo 20 a sua primeira 
fcst 1 de clc~p•irtc cujo progr;1mma é 
o s1.:gt1intc: 

Cnrri•l 1s pedestres de 100 metros e 
de 8 k1lometros. 

llicycl,·llcs 12 k1lometros. 1 h•·erá 
l.irn!J ·n1 uma corrida pedestre tlc 12 
k1lomclros, intiluldda Grand l'rix Na· 
l1t111al, por equipes de 3 corredores 
por g-rupo ou club p1ra disputa el'uma 
\'aliosa t:iç.1 arli~lica. 

Consta que concorrem os ~egu1ntes 
cluh,: 

Sportin~ Lisboa, Grupo de Foot· 
l3~11, Sport Grupo 1\llí.\nÇ\, Sport 
Lisb 'ª e B1•mfit.:a, Sporting Club :'\a· 
cion.il, '-it)nrt Grupo Le.l.o1 Club 1 nter 
nacio1l.1l Ft1<1l B.111 etc; 

(j.1:1\ scrií o club vencedor? 
S •rií o \lliança? ... o Sporting ou 

n~n1fic.1? ou o Leão? 
E' d1lfic1I o prognostico. 
. \ inscripç:\o está aberta no S 1lão 

Spot t ru.\ do Ouro 181 e fe~h 1 hoje 
sabh •cl" :is 10 d.1 noite. 

~~~orl G111po Allic111(a . - E,tc íl11-
r. ><:ente grupo realisa no don1ingo 2i 
o 'cu pl'i1nciro Campeonato pedestre 
de 'clocid.1rlc ioo metros. 

<.!n<'m scr:'i o campeão?.. . J'Jmhem 
é d1fficil o prognostico. 

Varias noth:ias 

~/' 1rti11g (;r11.f>o /111ptr1a/.-lom este 
11111" lundou-sc um nO\'O grupo Je 

s1>1.1rl1\ ''· 
R<'curJ /\11 t<1 a L1s6oa e111 /J, 1)·c/,·ft.: 

() sr. J.1sc Cost,1 Nascimento vac cm 
breve foic.:r este n;cord conl:in·Jo le­
\'ar 11lC1lf)~ lle :?...J. l1oras. 

Lig,1 df Pt'<ltstria11u1110. - (), srs. 
con lcs de Fonta\\ a, elos < lli\".1cs, 
1'.:nh~ l.11n~,1 e dr. Jos.! Ponte' csl<10 
lrit.111 lo de org 1nisar uma lo~ 1 pc-
L f t.• 

~po1 t e;, uptJ 1V.u1011al- Rcahs.1-se 
D-.1111 ''t.!'l >o l,1 \'c.rrct1l~1 no tnl·i•' ' 
um ,J, s 1liu '"1lrc.: este grupo e u Sp 
ting Club l\•rt11~.1l. 

ORAVURAS 
Alugam -se nesta redacç 

a pr eço modico. 



FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11!e11te: - .~/arin T. R. 

1 ni.. it<> fehi cn1 l'fiO ser hc>m< m, 
porque, se o e ra, morreria infalll\ el· 
niente em duelo. \'. 1 " .• d~\ e Ec r 
n1t11tt• "U!'i:ept1\ c1, C('lmo qt1e111 ci11, 

f .ftt ,/~ ('011ti11/r,1s e n «U m,lÍ<lr pr.1• 
zõ:r e, cem ccrtê1a, achar pretexto pa-

• • 

Alt.: LEJO:. 

eia Clll aniôr af.l't.tl·o·h,1 algumas \'il · 
zes tltt ):lr cio1l1c.·~lico, c1rc.:lanstant'1,1, 
que n:lo e de molde a/ct.,"r /J1J111 c.i/Jc'lo 
:1 consuknte. t'1•n,C1le-,e, minha ri<·' 
men111a, C.:t'n~olt! t:.i! e hr1j.1 que não pc.r · 
cebc; Sl r á a un•C.• m.1ncira de f<11cr 
,·altar :t u\·c1h.1 ao apnS"•' 

l •1.s·tlotl~ :-,lf,1r1J A. ~ . .li. 

1\ con~ulcnte diz nu:, h·xtualmcntc, 
na sua carta: ,\',uCI nb anuo dt I SS j, 

ciado em quarta pagina de jornal de 
"r•ndc circulaçân com C'lncurso de n . 
bichc·s e expnsiço(S de meninas .nuas, 
ingrediente que .,,sim lhe altere, inter· 
nlltentcmcnte, ab propriedaJcs dos fios 
cap1J,irt s 1 

Eu se tivesse esse precioso clom, 
\ end1'a me á faculdade de n1cdicina de 
Paris ou aluga\'a outra casita num ~ou· 
levard cxc.:nlrko, onde mostraria o 
fenomcno aos forasteiros que visitam 

orfugaf pifforesco 

• • 

.. 

•• m 

Os CAMPO) OE SANTAREM innundados (temporaes de 1907) 

ra se zang~r com a gente e a propo 
5ilo .Jc qualquer roi>~. 

l\ào de\ e \ 1aj r p n1uanlo, se o 
fizer c rrerá grandes perigr s, taes co· 
mo· naufrag1os, d ·scarrilamcntos1 ,1ta­
ques á mão arma.la, etc. 

,\té ao seu tragesimo anno, dccnr· 
rer lhe-h.i a 'rdl, tr·ste como um sub· 
tcrranco, pesada como uma a\·alan· 
che, sombria, como um dra nevoento. 

!'assado o tormentoso cabo dos 
tnnta urá \ cnturosa, n1as nunca cm 
excesso. 

Casará cPdo e será rnàc de seis fi­
lhos, quatro do sexo LMruado e dois 
do glabro. Doa rapazes, três ganha­
rlo muito dinheiro no commercio e o 
mais nôvo aerá militar. 1\H raparig.1s 
hiio·dc fazêr-lhc suar o topttc por c1 J· 

aa dos n.imoroa. Seu marido ser~ !.l'ln, 
elegante, possuindo algun' L.cns d, f.Jr· 
tuna, porem, ai de mim, a inconstan· 

110 rJ/·& 11'Agoslo, a u111 s"/Jndo dt l11r· 
dt, 11111s 11tio stt n !tora. 

P• ·•S sim ! <.Juc não ~ ib.1 a hora, 
d<!~ulpa·se, tanto mais qu1 não é cos· 
lume ns reccm nascidos olhar<m para 
o rcl"gío da casa, mas, o que V. Ex.ª 
de,·c Eabc?r e o oia d' \gosto em que 
nasceu. 

·rrnho completa impo-'1bilidade de 
ler lhe a sina se me não mandar diiêr 
a data do seu nasc1n1enlo. 

Só lhe posso dizer uma c<11sa: a me­
nina é muito C>queciJa. 

Co11sule11tt: .!faria !. C. ,Jf. 

( uc histori.1 e essa de têr os caudos 
11111fls t·lr:es 111ac1or t 011/las asp~rus. 

1 . rccem pêlos Jc pronccta d· m l;i· 
e;~ 'lue mud•n1 d• ct n• ·•··neta o lo­
que duma \ drrnha de condaol ()u usa­
rá V. Ex.' algum ingrediente annun· 

a capital <ln mundo e, juro lhe, que 
ganharia mais dinheiro com isso do que 
con> a réles preofi,~llo de bruxo. 

f)ra bem: ponhamos os cabêlos de 
parle, enrolêmos a trança e vamos lá 
ao que importa. 

,\ consulente de,·e ser béla, mi!smo . ........................ . 
Leiam o sensacional romance 

Estanislau Sam, o pollcla portuguaz 
que o AZUL&JOS p11bl1cn e111 joll11t111s 

.......................... 
encanlaclóra, limida, reservada, feliz, 
mas nunca será rica. 

() perigo da sua \ 1d<1 consiste nas 
qué.J.,,. moracs, sociac~, matcriacs. 

Casará tres vêzes e nào sei se terá 
filhoe. 



Seu pr imei ro marido morrerá tuber­
culoso. 

O s~gundo P~'s irá J'c,ta para me­
lhor a bcncfic10 cJ'um.; espinha de pd· 
xe que se lne tr.1\·ar:I n,15 íauce.1s. 

O terceiro f.i rá á consulente um cs· 
plendido ent~rro de prinlcira classe. 
Bravo ! Que luxo 1 

Até dá vontade dt esticar o pernil. 

l o1111tlt 11te: Pah11i,.a de A. l. 

Com respeito á prefcrencia que dá 
aos pecêgos ... ê lcs que lhe agradeçam. 

Será indolente e pouco energica. 
T erá inimigos na fam ilia.-Cuidado! 
Viajará em Africa e no Brazi l. 
Casará com um homem feio de cara 

e bonito d 'a lma. 
F icará viuva em te rras d e Santa 

C1 uz. 
s~rá mãe <lc• du;is crcança~ do sexo 

masculino. Seus filhos scr:\o ambos 
da t ropa. 

•••••••••••••••••••••••••• 
Leiam o sensacional romance 

Estanislau Sam, o po11c1a portuguez 
q ue o AZULEJOS public" t111 Jollut111s 

•••••••••••••••••••••••••• 
MUSA CALHOFEIRA 

MOTT E 
&5t11/J.)I a ,/IJI "'"º.r li11 lr1/ 
Dat·nlt a ttmola tft 11m oll1ar 

G lo s a s 

S1;1Jto1 o dJt olltJJ li111l11.r1 

Porque é que soas t.10 c1 uel ? 

4 - FOLH ETIM 00 ' 'AZULEJOS,, 

B1\ SIL IO j /\X 

ESTANISLAU SAM 
(Gl <ra rtlli ra a'um policia) 

CAP!TULC) ll 

Via gem inesp era d a 

Esta s;ena deixou-me espantado e, 
dominado pela curiosidade, ia fallar do 
caso ao meu anl1go, quando este, pu­
xando-me violent3mcnte pelo braço, 
me obrigou a transpôr o limiar da 
porta; esta fechou-se logo sem ruido 
apreciavel, como se girdSSI! enl gon­
zos de vclludo, deixando-nos na mais 
completa obscuridade. Sam nào me 
largára; a breve trecho senti ranger a 
ewdeira em voll.1 de mim, p;trt•ceu­
me que o pavimento trcm1.1 sob os 
meus pés, e cxclanld <1ssu~t.1Jissimo: 

-Que é isto? 
-Nada, respondeu o meu compa· 

AZUL EJOS 

As pombas não tt!em fel, 
I-~ \'Ó1 ~oi111: pomf>1, i'Cnhor;t • 
Tormer1tos \':trio,. 1nJintlc1~. 
Sem dó, me faz 1' soffrtr 
P.lort,>. \tÍ<s me <1u·re1• \~r 
N:io é verd.ttJC- trai J11ra > 
R~~11onde1! 1'1c1cs cala.•Ja' 
Nes\e caso, adi nhr1. • 
Pois muito bem! morrtrc1: 
~[orrere1. ~çrn cr rezar! .. 
Minha vida amargurada 
Eu vos \'OU dar. deusa 11u'r1Ja 
Antes 11orem t.I"' ''1•"1rt1da,, 
Dat·me a e.tmvla ã11m ,,fitai .' •.• 

StRCOANl'ltA 

Ai, que bons tempo• já findn•, 
Que eu quando te encontrava, 
Por g racinha te cham~va, 
.Sºe,1!10,.a dos of/10.r li11 .. /os. 
Davas-me mimos 1nfindo~ 
Só a m im qu'riaq; amar, , 
Agora é clcsc11ganar, 
Já Je mim 11,\0 '}ucrt"~ ~:i.IJer, 
~l as 1>'ra ultimo 1J1:tzer, 
/Jae .. 111t a ts1110/,1 ,,.,,,,, 1)//1111 

j t)H(;li ~fAt JIS!IO ("t\HJl 

Se 11 1,,1 

S1·ja eu un1 dos • B· n1·\•111clo1io 
~1·1a cu me .. mr> c1 ti• t111l1Jo 

,\ morrer a \·os"u la•lt> 
St11!tJra ,/,• ollt. 1 /i11tl ~ 
Antes de 1neu'i ,j,3:, 1i11·Jo'J 
Recompen(,ae meu r•Cn:lr. 
(·han1f\e·me p'r~ \'ocso J•:tr, 
D1z":"1 c:Sim~ cl:le·m? a t'l1-·r~1'\' 
De beijar a \•o ... ci:t tranç1, 
D,,,.,,,, a'ª"'º''' l 11.hl ,,:n ir • 

J ~r. r ..... " 

~ç,,,,,.,, a rlvr qf/tJs ,, , iiJs 
~mbora. sejao1 d1 .. crctoe, 
o~ \T0$1i0~ t.-::rno,) atl"cc:to ... 
!::tio ~cmpre p'ra rn1m t)cm\·111tlos. 
O me11 pobre C•lr:\\a•l 
Tttm por \'Ó' umt 11 .. 1,ão 
(Jue nem pode 1m;i~1n ir: 
Por 1\'iiO um fut1l 11cJ11io 
t\qut vos i:tÇtl, a11j) 1111';1 lt>. 
l>at.-1nt a t1111J! 1a11111 u/!t1t1 

J~t \llSô, 

1 • ' • 1 n ieiro, n uma vn1 p•ra Ollrll cnru r ... 
lan1ente desconhecida. 

N'este instante cahiu sobre <16s 11n\ 

g rande jorro de luz, á clarid~dc d~ 
qual pude ,·cr, que me encontr;iva na 
t:t16111e de um ekvacl<>r que ;ic,1b,I\' • de 
parar-

l.e·r,1ntei os olhos p.or.1 o meu e om• 
pê"nl1 c: ir(l, qlae, c<>ôl lt1t1 1-!C!;lrl, 1111• çc1r1 • 

\ ' 1tl,1\·a a s .. I1tr d<1 c~tre1t~l l11l11ctil,,, e 
não pude reprimir um grit" ele .1dnn­
ração: a pess<'a que me .1com p.1nha1· a 
não era o nlCU \ elho amigo de inl.1n­
c1a. 

1\nte mim esta,·a um homemsinl1<1 
baixo, g..,rdo, de cara redonda e modo 
a!Td\'cl, irreprchcnsi,·elmente "e'tido 
como um creado de casa com ab.is­
tanç.l, e que, dobrando-se n:spe•tll< 1 

mente, n'e disse: 
-O sr. Est.1ni5fau ::.~1n pede-lhe o 

Ía\•or de o esperar u111 1n..,mcntc1 nn 
seu gabinete - e indica\·a·n1c uma t.ir­
g.1 porta de can· ilh<>, esculpi J.1, que 
abriu de par cn1 p.1r, ,1 lim de nlc ti.ir 
entrada. 

-Eslanislau Sam~ l ;1trc11·1n1• a 
interrogar, após este laby1 inthu de 
surprczas. Esse nome é-me completa· 

--
ll>'l!a •lc I•º l Hc rnfin<los, 
l>orn da m h 1 fíc ção, 
:.1,,:<'1!1 n u coraçilr>, 
\, ra i• ~/ 1 l nl•s 

h 11 Jlrc r11:1 m11n f>emi;1ndo1 
[ 1n ÍJZt:l1t u1r,1rar, 

VCJ 1 r1 os 11enc111tar, 
( 1 1 rnc l\ft- r3m clc.1cc1nente 
1 r11 l• dó de te •locntc. 
IJ.it mt •l tsmo/'1 t/'1J111 olhnr1 

5 

R21 L1·so. 
--

.\1.11h,>ra 1/Jt olltDt ~'''""'' 
l .. 1111fo1 olhos (10,1u1"; 

cJ11c1-mf'. ft1>r']1JC fu~i1t, 
CJ11e rorre11 munrtO'i 1nfindos? 
11 l• ,, 1 .\, lr:t:,:r1n1e" rosi"' 

<]u"" evol:\1n l1ell.1•, formo"as 
C .\11\<1es ele a111c1r, c1ue cantar 
"·''' ae1 -c1ue .tcc1tc11 vos y>eço. 
\l;as c·m troca,""<·,, mercçc>, 
!Jr1t·1ift 11tI 1'1JI1 1·,,,,, olhar 

l'. R. Gu1 oes. 

S111t'1 1t'r' m1;11 c·u1n1J tin1lo~ 
l ,1a tl'l' 11 r:ia1•c;:\ e \1•ntt1ra; 
l1·1cô li t \' 1 t tcrn11ra, 

.\e11/1(}r.1 1/,,t 1•/lz " /111 f,r.' 

J\ li1li\r (.; >m <I'"'• '"'1111Jo,, 
\'ac m 11 cc>rpo '\ l>1tafh{tr, 
!'>cnl1ora 1• r 1 e11 vo tlr 
t~ nl'I t•l:t.,:at n.a'> .n,,rrcr, 
s 11f1t)r'1 p ra c11 \'1>lt.ier. 
/)a "'' '1 t ,,,q/J l 11,,, ,1/ltdr 

;\ Pirou 

Semana fllegre 

t -n ;llJ l<J Jcu um ent.ontrão no sr. "\., 
~cm '4llcrcr. 

~- I~ '.. é por e ffcn.liJo e romr< numa 
t.l1t1\,l Je 1mpro cr1o:ri e 111Jllr1.1'ii. 

< ·'•n10 '' (l11rro e lt1 1'111cs"c a rc,ron-
4i r-111 o r X. 1111 rr<'"'f'Cn\.1,, o ,on1 um 
i; 10, nt lhe • 
· t· .. u 1 ,t1..• n)e rt• pr,nJ(.:r~ tlU~ ~ou ~ur· 
~1<1. 

-
Oll'lll\.• 

tr.tr-111,· 
nhnr 

e 11 ·,cc >11l1 l' l.: illtl, 

olíll'0.1'4\ Ct•Ol Cl 

. . . 
.Jc~ejo cncon· 
'''cu ~migo, se-

~· 
U S'r l::.sl llll•I 111 '.J .. . 

- J:, Kl 1nlt'ntc, rNorqu1u o homem 
gordo, kd1ando di>l rcl.\nlente a por­
t.1, q uc kz t.1nt11 b.iru lho conlo a de 
cntr.1J ... 

F1<Juri pcrplc>:.1 e aturdido por tu­
do •111c me .1cunt,·cc r.1 .Jur.1nte o cur­
to cspiç 1 cl.: lln.n n11nut,1s: o dcsap· 
p.1r~~1 11c11l1.1 e suh•titu1ç:lo do n1cu 
.11ll1gc1, cs~i: no111c dl! l~~ttlOÍ!\l:\u S1m, 
com que '' •re.uto 111c alirar.1 secca­
n\cntc e <JUe pcl 1 pri1ncíra 1·cz 1·inha 
fcr1r-nic (•~ tlU\ 1,),ls. , . 

( lu.: "'Y'lcriu er.1 este 11.. . Que 
quc11.1 J11.cr tudo isto. l ,\caso teria­
mos sido ns dllis victimas d'uma cila-



• 

Seccão 
' 

Rccrcati\1a 
Modo de r~zer p.ireCtJr hediondas 

todll s dl> pcssôa.:; reurildas nu-
ma eala. 

Deite-se ui e nçafrà cm csp1r1to de 
\•inho; cmbcba·re nesta mistura u1n 
pedaço de estôp1 ou algodao e ponha 
1c fogo, apagando primeiro todas as 
outroas lutes. \ este clarl'lo, as pessoa~ 
;iue cst1\'crcm na s1la, tornar se-hão 
verdes, mud~ndo·sc o encarnado dos 
labios e das laces cm côr de aic:itona 
eacura. 

.......................... 
Leiam o sensacional romance 

Estanislau Sam, o policia portuguez 
'l"' o AZOL!:JOS p11bbc11 t111 fo!l1cti11s 

•••••••••••••••••••••••••• Feiticoiro das trevas 
A1 carta1 doe con1ulentea devem vir acom· 

p.anlladat da reapectlva SENHA DE CONSUL· 
TA, e 1ati1fazor ao1 srg•lntea requlsltoa: 

- • ~ome ,1e l>at1smo: 1n1c1ac!: dos ~Obre· 
nômes e •pcl1l!Ot.• - • Anno, ml:s, tltn e 
hoJa, se (lOUl\:CI f'õr. do 11asc n1cnto, -•Cõr 
da péle, dos olhos, dos cabllos, - •.\ltura 
aprox1m1Ja, cstadu de magr~lC.1 ou de 1:or· 
dura, c;omp111nentu cxactu Jo1 dl'dos da 
mão esQu~rda t11modo do ladu th palma 
da mio; ae os l•b1os aao 6n s, delgado• ou 
grossos, c.arnudos. es,pnso1: s.1nac:si dar l!­
le, congénitos ou adqu1r1Jos, c1catnzcs 01· 
mensots aproxtmad.:is da tttta, íc1t10 do na­
nz (Um retrato uradu de frente e outro 
de ptr61, 1crum excelente chdoo )• -• D.>· 
rnças anteriores 4 ~"Onsu u ~ 1ude dos pac. 
Se ttm muna ou pouca força 1nu.cubr e 
qual o estado de 1cn11b •i•de da ptle.• -
•f'"abnclo unda. dos cabtlos ser' bom dizer 
se são maoos ou li peros A• vcus que ac J1· 
visam atravcz Jos tcgumentos 11<:> chci:u e 
atubdas lo - • Ji: alegre, &c;ltado, V" 3% tn· 
constante, facilmente orntavel ?• - •Adora 
o prazl'r cm tocbs as au;is m•nifestaço s > 
Qoac• u dl5traçucs que p1clcre • - •Tem 
tendenc1a 1ora a v1olenc~ para o despo· 
tismo>. - F. cabelui.lo uu glabro 1-(Juacs 

da no palacete, ou rst.1ria cu ainda a 
bordo do stta1111r que me conduzia i 
Amcrí1;a, dorn1indo no n1eu hclic;hc e 
presa d'um pesadelo horrível, a\·ignra· 
do pelo b~ter elas "n<las no <a\·crna­
me tio na\ 10 i 1 •.• :\las não, cu nào 
dormi~ 1 Esta\ a alo, hcm accurdadu e 
16, n' 1 1uellu 'a u c n1arJ cs.urA, pe 
aada, Se\ rr~ e broa, mas ricamente 
rnuh1lada r 

Eu nunca íu1 c• barde, mas devo 
confcsaar que. n'aqucllc momento tive 
medo, 1cnt1mcnlo que, (cl11mentc, 5e 
n!lo demorou muito, porque foi troca 
do pela reacç!lo 1 que me dtç1d1u a t•· 
~ar .ª limpo a minha 1ituaçào pouco 
ln\ eJ&Vcl. 

Então, dirigi me á porta por onde 
havia entrado, e ao collocar a n1lio &o· 
brc o fecho, ouvi por detrar de mim 
a \'OZ do meu bom a igo • • ., diz n· 
do me no ecu tom habitual: 

-Onde \ ac& tu l 1 • • • 
\'oltci me rapid~mcnte e vi con1 

paamo que no outro extremo do ga· 
binele, ecnlado á gccrctaria, por traz 
da qual cx.lstia uma aobcrba alante 
cheia de livrua, catava o meu antigo 
COlldi1eipulo • • •• 

.~, tj 
o ,,. 
~ m 
ti ~1~ ·--. 

::,ENH A 8 o ... OE !U 
f4 «onsulta • M ... ~ í"1 • ~ -·~ ~ .. it' ,,. 
Í't m 
os caracréres Ja marchA '-Costuma andar 
deprt''ª• devagar, a Pª"º hrgo, a passo 
curto, com gravidade, baloiç1ndo o côrpo? 
- Qual é a f>O"Ç.io habitual da mào quan· 
do cammb>' Fecbada, sem1·abcrta, aberta 1 
Tem por hab110 levar repelldamcntc a mão 
á fronre, aos olhos, á boca, ao nnr1z1 ''ore­
lhas~ - •Caminl1:t de ~nãos n:\s costa,, tlas 
algibeiras? E<fréga·as mu110? Costuma lhes 
fazer estal:ir O:-; osso"? Leva repetidas vôios 
a mão ao ~«•to?-• Durme com as mãos Íd· 
chadt\~, .)em1-cerrad :ts, abertas? E' tren1ulo?• 
- ·li:.. frisante co11traste entre a cõr dos 
cab~lus da cabeça, da barba e das sobran· 
r~lha' '• - •Gosta de rlõrcs, Je frucros' 
Qu>es o• preferido•?• 

Alem destes e'clarecimentos, roderào os 
srs con!lulentes en\~tar·me quae~qucr outros 
que JUiguem convemenres. A todos guanto 
o mais absoluto segrCJo, a mai:11 com11leta 
d1>críção. 

AS C.U:TAS DE\'f..ll SER Dll:IGlllAS 

A l:.!1 L\ l:J::IJACÇ.lO 

------()-------

DEFINIÇÕES 
r1ia:-E verdade .• mas rão bõ1 pes· 

•Ó• e um ré tilo pequenino! .. 
G~sl~:-Uma CO!Sl ácerca da qual •nio 

se póde d"cuur. •.• com as pe»uas que o 
não teem. 

f/3m"1S : -;\lalvados - de quem o inte· 
resse. a consc1encia e o cod1~0 pt:n:'tt, fazem 
Cldadãos muito acceitavei.s 

-Basta de mysterios, volvi cu n'um 
tom onde o aledume lr<insparccial 
Que significa este jogo das escondidas 
que ha meia hora vens jogando com­
migo e quem vem a ser esse Estanis· 
l~u Sam que me pede por inlermedio 
d'un1 crcado gord • e oleoso p. ra o 
C'pcr~r n 'c•te gahínete?1 •.. 

-Eil-n aqui. l~i.l 1níshu S;im sou cu I 
O leu am1g.:i . • • morreu no clia em 
que pela vez primcir1 assentiu o pé 
em terras do Novo ilfunrlo. Faz~s 
mal em te admirar pnr tã·i pouco, 
n:uito mais tens para \'Cr, e esse, 
mais é tanto que o teu espir.lo, actual­
mente, nem sequer o poderá sonhar! 

-1·u, Estanislau Sam?!. • . ~las, •• 
que irn pcrin•.as razões te levaram •.. 

Elle, interrompendo-me com um 
gcslo, Je,·antou se, e&boçou um do» 
c stumadcs sorrisos, puitou com gana 
uma fumaça e atirando-me de troça 
o fumo á cara, volveu: 

- I>e\·es e~tar embaraçado e fraco. 
Dcpois, sem me dor tempo ;i reunir 

j.Jría~, lravou-n1e pelo braço c disse: 
- \'amos jantar. 

/,1ltlU~e,,tl'1 :-Qualidade secundaria que 
se não deve coníund1r com o b~"' ze1uo nem 
cum a ,.cr:d..>. 

l1dt1v111rJ .. ~:-~tant'1ra de arranjar urr.;1 
contenda, aub)lltu111do um murro por uma 
cu11laJa. 

• ~ '<" ~·~ .,. •• - -- .......... ~ ----. . ,(, ,,, .,,. . 
Preparar os espiritos para a Revolução 

tal deve 'cr o obiecti.o d'•quclles que pre· 
vCerr. a marcha da .l!;volução. 

K~OPOTKUIS 

A violeneia vive de rapinas e extingue-se, 
se as suas v1cti111as nào se deixam roubar. 

TucKER --
O v1•rdndeiro ~mor 6 sempre a abnega· 

çao do bem e~tar pessoal no interesse do 
prox1mo. 

TOLSTOI 

A beneficcneia não e! mais do que uma 
rcsL1tu1çào. 

PAPILLON 

Não ha rico qu~ não possa receber, nem 
pobre que nôo possa dar. 

Da GBRAR 

------Q --

Co1110 lt111os sido locrados por 11111i­
/os janotas 'l"' ass1g11a111 o jo1 na!, 
o ~tc1/Je111 • dtpo1s ... férram cão, 
i·a111os á ora av.1ntt aór1r u111a StcfãO: 
Livro negro, 011tl1 os Ea.'"0

' Ca· 
loteiroa1 t1rào o pra::er dt titr o 
110111e t 111orada, t1cripto1 co111 todas as 
ltltras. 

))'ora ávantc apenas são satisfeitos 
os pedidos d'ass1gnatura quando acom· 
panhados da rcspecliva importancia. 

• 

CAPITULO Ili 

Primeiras surpre21as 

!\o decorrer d'aquclle n1agnifico 
jantar, duranlc o qual o meu amigo 
cumcu pouco e apenas molhou os la· 
'"º' com unias goltas de cerveja e a 
qul:' eu liz .1s devidas honras, contou 
me ellc todo o viver levado durante 
a sua longa ausencta da patria. 

Como para o meu leitor er a fasti· 
dio1a em demasia a narração circuns· 
tanciada da nossa amisto~a palestra, 
concc<la ·sc·mc a regalia de transcre· 
ver •6mcnlc a p.1rtc dos meus apon· 
tamcntoe que repulo mais intercssan· 
te e curiosa p~ra o estudo biographico 
do nosso assombroso Estasnilau Sam: 

( Co11ti•11ii) 



QUAL t .4 COISA, 
QUAL É ELLA? 

AZULEJOS 

Enygmas 

9 
Por iniciaee 

l~ lt Q :'\ ~I T O 
S Z21'.%2 

A. \IOP.\ ~"IP. CIR\'\1.110 

10 
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,J.\Nll.\f{IO l~ ~IOl ' J{ .\fl 
Ouriv~s:iria e r• Ir j 1aria 

T ,po g,.aphicoe 

Grande qullnt.id, de de ar­
tigos em estojos propt ios pa· 
ra brindes, desde 1 ~000 réis, 
j oias con1 bri lhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

D ec i frllçÕe e 

-no nuirero 1>4 

1 1\nngr~1nm ' '· J fuf:. \-S1lv:a1Jr,-1, 
Caf'~. <· :.11â•1 '' S'l" 7 c·,1·n•,t.·1 ri1·,11,.J. 

8.-R <· 1 • <·•á. c111c fT'I 1 :\c1 tc.·1l1 t·1,l 9. \'1v tf'I• 

d a· le •'> J\ ntc1111a N1tt1•111 Nit:th;1 \1111a. 

L ist a dos <lecif rac.'.ôres 
do n.º 64 

Claudio tt illurns, q Zé João, 8-7.iram-7-
Briolanja, 6· Zé d 'i\ ldda, 8-~lac-lllerno, 7-

............. 1 ........... 1 
Campião do n.º 64 : 

L Ziram ! ........................ : 
Charadas 

Em ve,.ao 
O que diz minha pruneira-.? 
Diz tamhcm minh1 segunda-2 
Ser da Per"~ uma cidl•le 
Diz o todo, nao confu1vla 

2 
Novlaaima 

Cinge, o corpo quando cac e verás um 
tambôr as1atico-2-2 

llA 1 E FSTACAS 

3 
Em ph,.aae 

E• tc ins trumento offorecc o que se po1 lc 
comer - 1- 1 

AM l· 1 IA llORt,E~ 

4 
Electric o 

l ndigcna da Polyncsia 2 

1 1 - no 
5 

Biforme 
Que faz o poeta > uma phnta 2 

R ,..,C:.\SSE 

6 
Augmentatlva 

A povoaçao do camponcz-2 
71Ul. 

7 
Metamorphoae 

O peccado attenua·se com isto 2 (g, b) 

8 
Logogrlpho Rapido 

OJUAllA 

Sobre o cahx Mercced<'r 
1-2·3 4 S 6·7·S 

V C o D. Quixote 
R. 1'1\SSOS 

Nota S. n•da 

RF 1 n s 001 nos 

li 
l l nl<m 4 

1\1lt.\S 

12 
llA PEDRA J1?·J1?"!"eS•1? '1VN É PES· 

CJ\ DJ\ ? 
JORGE MARTI NHO C l.AllO 

Encadernação 
das quatro ser ies 

• 

do AZULEJOS 
Em panno c hagrin .. . . 600 .. ~ia 
Em percal in a .... . . . . . 8 0 0 • 

Os p e d idos d e ve m ser feitos a 
e sta r edacção 1 acompanhados da 
r eap ect iva importan cia. Par a as 
pro vincias a u gme n ta o porte do 
cor reio . 

• '11· lllCO·CiRURGI \n 

Rua M aria .Rndrade, 10, 2.°-D. 

R. Xavier da Silva 
Doenças da gar ganta, nariz e ouvidos 

OLI:N°IC.A. GE<-<.AL 

Da;i 3 às 5 e das li às 12 
para as classes pobres . 

Rua da Falma, 133, l ." 

ANACLETO DE OLIVEIRA ++++ 
<$- -3- MEOICO·CIRURGIÂO -8> ~ 

Rua S. Vícente à Guia, 22, l .• 

--- --- -
tJ AZICO S OE GAPELlLIA 

A 2 00$0 00 r eis 

ln1portação directa das fa· 
bricas. 

P REÇO FIXv 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92·A 

~0:0000-0-00 

G-.A. TC> P R.ETC> 
R. OES NICOL~U {• q11in.1 '1a fl.doCrudfi,o) 

llndlsslmos objectos para brindes 

C•nctir Uc1' e on!lliei m 1delos em 
LOUCA DAS CALDAS 

Al.'tig os de P intal.'e 

Tintas a oleo 
d'a guarella e 
paste!. Vemi­
ze•, telas, .rin­
ce1•, papeis e 
1c <lo• os artigos 
(li\ 1 llOS. 

oo-0<G4~~~ooooeõ 

00000 00000000 

Julio G. Forroira & e.A 

Fornecedcres da Casíl Real 
>•) '>T•j )•••('''>.~D'' O 

( _. '1 \,,.f.. ' , 4. (_/ ·1' .. -oo 
€xpos1çà.> pcrn1ancnk 

166 - RUA DO OURO - 170 
lnstallações con1pletas para 

agua g·az e electricidade 
Gra11de sortido de 

lustres em todos 
8 L.ogares os g·eneros 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 0000000000000 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 


